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Prólogo

			 

			Jillian Novak olhou para a irmã, do outro lado da mesa, sem conseguir acreditar no que acabara de ouvir. Pousou o copo de vinho que estava a beber.

			– Que queres dizer com não vires comigo? Isso é uma loucura, Paige. Preciso recordar-te que foste tu quem planeou a viagem?

			– Não é necessário, Jill, mas entende o meu dilema – disse Paige com vergonha na voz. – Conseguir um papel num filme de Steven Spielberg é um sonho tornado realidade. Não podes imaginar o que senti: a alegria por ser a escolhida e, um segundo depois, a deceção ao saber que as filmagens começavam na mesma semana que teria que ir no cruzeiro contigo.

			– Deixa-me adivinhar: a alegria foi maior que a desilusão, certo? – tinha desejado tanto esse cruzeiro pelo Mediterrâneo por muitas razões, e agora não ia fazê-lo.

			– Lamento, Jill. Nunca foste antes a um cruzeiro e sei que isso ocupa um lugar muito alto na tua lista de desejos.

			As desculpas de Paige levaram Jillian a sentir-se ainda pior. Se estivesse no seu lugar, faria a mesma escolha que a irmã. Estendeu o braço sobre a mesa e agarrou a mão de Paige.

			– Quem devia pedir desculpas era eu, Paige. Estava a pensar só em mim. Tens razão. Conseguir esse papel é um sonho tornado realidade e estarias louca se não o aceitasses. Fico muito feliz por ti. Boa sorte.

			– Obrigada – Paige esboçou um grande sorriso. – Tinha muita vontade de estar contigo no cruzeiro. Há anos que Pam, Nadia, tu e eu não passamos tempo juntas.

			Nadia, no seu último ano de faculdade, era a irmã mais nova. Tinha vinte e um anos, menos dois que Paige e menos quatro que Jillian. Pamela, a mais velha, tinha mais dez anos que Jillian. Pam tinha deixado Hollywood e a sua carreira de atriz para voltar para Gamble e criá-las às três quando o pai morreu. Atualmente, Pam vivia em Denver, era casada, tinha dois filhos e era diretora de duas escolas de interpretação, uma em Denver e outra em Gamble. Paige tinha seguido os passos de Pam: era atriz e vivia em Los Angeles.

			Pam estava tão atarefada que lhe teria sido impossível embarcar num cruzeiro. Nadia, por seu turno, estava em exames finais. Jillian acabara de terminar os estudos em Medicina e precisava dessas duas semanas num cruzeiro antes de iniciar a residência. Mas havia outra razão pela qual estava ansiosa pelo cruzeiro.

			Aidan Westmoreland.

			Não conseguia acreditar que já passara mais de um ano desde que tinha rompido com ele. E de cada vez que se lembrava do motivo, doía-lhe o coração. Precisava de algo que a fizesse esquecer.

			– Estás bem, Jill?

			– Sim, por que perguntas? – forçou um sorriso.

			– Pareces estar a mil quilómetros daqui. Noto-te estranha desde que cheguei a Nova Orleães, como se algo te preocupasse. Está tudo bem?

			– Sim, está tudo bem, Paige – Jillian fez uma expressão despreocupada. Não queria que a sua irmã a tentasse sondar.

			– Não sei – Paige não parecia convencida. – Talvez devesse esquecer o filme e ir contigo.

			– Não sejas tonta – Jillian ergueu o copo e tomou um pouco de vinho. – Estás a agir corretamente. Além do mais, não vou fazer o cruzeiro.

			– Por que não?

			– Não estavas à espera que fosse sem ti.

			– Precisas de umas férias antes de iniciares a residência.

			– Por favor, Paige – Jillian revirou os olhos. – Que ia fazer eu sozinha num cruzeiro de duas semanas?

			– Descansar, relaxar, desfrutar das vistas, do oceano e da paz. Se tiveres sorte, talvez conheças algum solteiro interessante.

			– Os solteiros não vão sozinhos para um cruzeiro – Jillian abanou a cabeça. – Além disso, a última coisa que preciso agora é de um homem na minha vida.

			– Jill, não houve sequer um homem na tua vida desde que saíste com Cobb Grindstone no último ano de escola – Paige riu-se. – Acho que o que falta na tua vida é um homem.

			– Não falta nada, menos ainda agora que estou demasiado ocupada – refutou Jillian. – E também não te vejo a teres alguém especial.

			– Pelo menos tenho tido encontros ao longo destes anos. Tu não. Ou, se os tiveste, não me contaste.

			Jillian controlou a expressão. Nunca tinha contado a Paige sobre a sua relação com Aidan, e tendo em conta como tinha acabado, ficava contente por tal.

			– Jill?

			– Sim? – ergueu os olhos para a irmã.

			– Não me estás a esconder segredos, pois não? – os lábios de Paige curvaram-se com um sorriso.

			Jillian sabia que Paige lhe acabara de dar a oportunidade perfeita para falar sobre o seu romance com Aidan, mas não estava preparada para isso. Um ano depois, a dor continuava presente. A última coisa que Jillian precisava era que Paige a sondasse.

			– Sabes que não há nenhum homem na minha vida por falta de tempo. Estou concentrada em ser médica e em nada mais – Paige não tinha como saber que uns anos antes tinha deixado que Aidan entrasse na sua vida e que tinha pagado caro por esse erro.

			– Por isso mesmo, deverias ir ao cruzeiro sem mim – disse Paige. – Tens trabalhado duro e precisas de descansar e de desfrutar. Quando começares a residência terás ainda menos tempo.

			– Isso é verdade – disse Jillian. – Mas…

			– Nada de mas, Jillian.

			Jillian conhecia aquele tom de voz. E também sabia que quando Paige usava o seu nome completo, falava muito a sério.

			– Se fosse ao cruzeiro sozinha aborrecer-me-ia muito. São duas semanas.

			– Duas semanas de que precisas. E pensa nos lugares que verás: Barcelona, França, Roma, Grécia e Turquia – desta vez foi Paige que agarrou a mão de Jillian. – Olha, Jill, passa-se algo contigo, eu percebo. Seja o que for, está a destruir-te. Notei-o há meses, da última vez que vim visitar-te – sorriu com ironia. – É provável que guardes segredos. Talvez tenhas gostado de algum médico na faculdade e não me queiras contar. Um que te deslumbrou tanto que não sabes lidar com a intensidade dessa relação. Se é assim, compreendo. Às vezes, há assuntos que preferimos resolver sozinhas. Por isso acho que duas semanas no mar far-te-ão muito bem.

			Jillian respirou fundo. Paige não sabia o quanto estava perto da verdade. O seu problema estava relacionado com um médico, mas não um que tivesse estudado com ela.

			Nesse momento, a empregada de mesa chegou com a comida e Jillian ficou grata pela interrupção. Sabia que Paige não desistiria até que concordasse em ir no cruzeiro. Paige sabia que algo a inquietava e era só uma questão de tempo para que Pam e Nadia o soubessem também, se não o sabiam já. Além do mais, já tinha pedido duas semanas de férias. Se não fosse no cruzeiro, a família quereria que ela passasse esse tempo com eles. Não podia fazê-lo, não fosse Aidan voltar inesperadamente a casa enquanto ela lá estivesse. Era a última pessoa que queria ver.

			– Jill?

			– De acordo, irei. E divertir-me-ei.

			– Sim. Haverá muitas atividades e se não te apetecer fazer nada também ficarás bem – Paige sorriu. – Toda a gente precisa de dar um descanso à cabeça de vez em quando.

			Jillian assentiu. A sua cabeça precisava de repouso. Era a primeira a admitir que tinha imensas saudades de Aidan, dos seus apaixonados SMS, das cartas que lhe disparavam a adrenalina e dos telefonemas noturnos que faziam com que o seu corpo ardesse.

			Mas isso tinha sido antes de saber a verdade. A única coisa que queria era esquecer-se dele. Suspirou profundamente. Paige tinha razão. Precisava do cruzeiro, por isso iria sozinha.

			O doutor Aidan Westmoreland entrou no seu andar e despiu a bata. Esfregou o rosto e olhou para o relógio. Já deveria ter tido notícias.

			Quando se dirigia à cozinha, o telemóvel tocou. Era o telefonema de que estava à espera.

			– Paige?

			– Sim, sou eu.

			– Ela vai? – perguntou, indo direto ao assunto. Esperou pela resposta com um nó no estômago.

			– Sim, irá ao cruzeiro, Aidan. Jillian nem imagina que sei que tiveram uma relação.

			Aidan também não sabia que Paige estava ao corrente até o ter visitado de surpresa no mês anterior. Tinha descoberto no ano em que Jillian entrara na faculdade de Medicina. Aidan tinha voltado a casa para o casamento do seu primo Riley, e Paige tinha-o ouvido ligar à irmã de Jilly, num tom íntimo. E durante o último ano Paige também tinha percebido que Jillian se preocupava com algo que não queria partilhar com ela.

			Paige tinha falado com Ivy, a melhor amiga de Jillian, que também estava preocupada com ela. Ivy tinha-lhe contado o que acontecera e por isso Paige tinha voado para Charlotte para confrontá-lo. Até então, Aidan não sabia a razão pela qual Jillian tinha rompido com ele.

			Quando Paige lhe falou do cruzeiro que Jillian e ela tinham planeado e lhe sugeriu a possibilidade de Jillian ir sozinha, ele aceitara sem hesitar.

			– Eu cumpri a minha parte, o resto está na tua mão, Aidan. Espero que possas convencer Jill da verdade – disse Paige.

			Momentos depois, Aidan desligou e foi à cozinha buscar uma cerveja. Apoiado no balcão, tomou um longo gole. Passar duas semanas no mar com Jillian iria ser muito interessante. Mas pretendia que fosse mais do que isso.

			Um sorriso curvou-lhe os lábios. E, quando acabasse o cruzeiro, Jillian não teria nenhuma dúvida de que ele era o único homem para ela.

			Atirou a lata vazia para o cesto da reciclagem e seguiu para o duche. Enquanto se despia, não pôde evitar recordar como o seu romance secreto com Jillian tinha começado, há quase quatro anos.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Quatro anos antes

			 

			– O que se sente quando se tem vinte e um anos?

			Jillian ficou sem fôlego quando o longo corpo de Aidan Westmoreland ocupou o assento à sua frente. Só então se deu conta de que todos os outros já tinham entrado. Ela e Aidan eram os únicos que restavam no pátio que dava para o lago.

			A festa de aniversário tinha sido uma grande surpresa. Mais ainda por Aidan ter aparecido, dado que passava quase todo o tempo na faculdade de Medicina. Como ela também estudava fora, os seus caminhos raramente se cruzavam. Embora o conhecesse há já quatro anos, não se lembrava de ter tido uma única conversa com ele.

			– O mesmo que ontem – respondeu. – A idade não passa de um número. Nada de especial.

			Sentiu um nó no estômago quando ele curvou os lábios. Tinha um sorriso fantástico, era um regalo para os olhos. Estava louca por ele.

			Qualquer uma estaria por um homem tão sexy. Se não se caísse na armadilha dos seus lábios, cairia na dos seus olhos, profundos, escuros e penetrantes.

			– Não passa de um número? – rindo, recostou-se na cadeira e esticou as longas pernas. – Talvez as mulheres pensem assim, os homens não.

			– E porquê, Aidan? – perguntou ela, erguendo o copo de limonada para tomar um golo. De repente, sentia-se cheia de calor. Sabia que era a reação do seu corpo à frente dele. Até conseguia captar o seu cheiro, delicioso e masculino.

			– Tens a certeza de que sou Aidan e não Adrian? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha e esboçando um sorriso malandro.

			– Sim – não tinha qualquer dúvida. Mas sabia que ele e o seu gémeo pregavam partidas àqueles que não os sabiam distinguir.

			Mas era Aidan, não Adrian, quem fazia com que certas partes do seu corpo ardessem.

			– E como tens tanta certeza? – inclinou-se sobre ela, tanto que Jillian se perdeu nos seus olhos.

			Constava que era um sedutor. Tinha-o visto em ação em vários casamentos dos Westmoreland. Além do mais, tanto o irmão como ele tinham angariado a reputação de mulherengos em Harvard. Não admirava que as mulheres caíssem aos seus pés.

			– Porque tenho – respondeu-lhe. Não tencionava dizer mais nada a esse respeito.

			Não ia confessar que desde que Dillon, antes de se casar com Pam, a apresentara a Aidan que se tinha apaixonado por ele. Na altura ela tinha apenas dezassete anos, mas o problema era que os seus sentimentos não tinham mudado.

			– Porquê?

			– Porquê, o quê?

			– Por que estás tão confiante? Não me disseste.

			Ela suspirou para si, desejando que ele abandonasse o tema. Decidiu dar-lhe uma desculpa qualquer.

			– Têm vozes diferentes – alegou.

			– É estranho que digas isso. A maioria das pessoas é de opinião que a nossa voz é quase igual – esboçou outro sorriso sexy, mostrando as suas covinhas.

			– Pois, eu não – refutou ela, com as hormonas desenfreadas. Era a voz de Aidan que acariciava os seus sentidos, a de Adrian não tinha esse efeito. – Como está a correr a faculdade? – perguntou, para evitar que continuasse a interrogá-la.

			Ele começou a contar-lhe o que a esperava no ano seguinte. Desde a morte da mãe, quando Jillian tinha sete anos, que o seu sonho era transformar-se numa neurocirurgiã.

			Aidan falou-lhe do programa de residência dupla que pensava realizar, quando se graduasse, nos hospitais de Portland, no Maine, e no de Charlotte, na Carolina do Norte. O seu sonho era tornar-se cardiologista. A ideia de ser médico entusiasmava-o e tal notava-se na sua voz. A ela ainda lhe faltava o bacharelato na Universidade de Wyoming antes de poder especializar-se em Medicina.

			Enquanto ele falava, ela assentia ao mesmo tempo que o perscrutava com discrição. Era um homem para lá de bonito. A sua voz, suave como seda, tinha um tom grave que lhe acelerava a pulsação. Tinha o nariz aquilino, maçãs do rosto bem marcadas, mandíbula esculpida e uma boca tão sensual que era um prazer só de olhar.

			– Já decidiste para que faculdade de Medicina irás, Jillian?

			Ela pestanejou e tentou concentrar-se. Ao vê-lo sorrir, questionou-se se se teria dado conta de como o observava.

			– Sempre quis ir viver para Nova Orleães, portanto trabalhar aí num hospital é a minha primeira opção – respondeu.

			– E a segunda?

			– Não tenho a certeza – encolheu os ombros. – Suponho que a Flórida.

			– Porquê?

			– Nunca fui à Flórida – disse ela, perguntando-se por que a estaria a interrogar.

			– Espero que essa não seja a única razão – riu ele.

			– Claro que não – disse, à defensiva. – Há boas faculdades tanto no Louisiana como na Flórida.

			– É verdade – concordou ele. – Qual é a tua média?

			– Boa. De facto, mais que boa. Estou entre os dez primeiros da turma.

			Não tinha sido fácil consegui-lo. Tinha tido que fazer muitos sacrifícios, sobretudo na sua vida social. Nem se lembrava da última vez que tinha tido um encontro. Mas não se importava. Pam estava a pagar grande parte da sua educação e Jillian queria que ela se sentisse orgulhosa.

			– Já começaste a preparar o exame de acesso e o projeto?

			– É demasiado cedo.

			– Nunca é demasiado cedo. Sugiro que comeces a preparar isso no teu tempo livre.

			– Tempo livre? – ela sorriu. – O que é isso?

			– Tempo que terás que arranjar, mesmo que aches que não o tenhas – soltou um riso suave e sexy que fez com que ela sentisse a pulsação a acelerar. – É essencial saber utilizar o tempo, ou esgotar-te-ás ainda antes de começares.

			Ela sentiu uma pontada de ressentimento, que eliminou. Estava a dar-lhe um conselho porque já tinha passado pelo que ela teria que passar. E, pelo que tinha ouvido, ele iria graduar-se entre os primeiros da sua turma em Harvard para depois iniciar um programa de residência dupla que era o sonho de qualquer estudante de Medicina. Ia ter a oportunidade de trabalhar com os melhores cardiologistas dos Estados Unidos.

			– Obrigada pelo conselho, Aidan.

			– De nada. Quando estiveres pronta para começares os preparativos, diz-me. Dar-te-ei uma ajuda.

			– A sério?

			– Claro. Mesmo que tenha de ir ter contigo onde estiveres.

			Ela ergueu uma sobrancelha. Não o imaginava a fazer algo do género. Harvard, em Boston, ficava bem longe da sua universidade, em Laramie, Wyoming.

			– Passa-me o teu telefone por um segundo.

			– Para quê? – perguntou ela.

			– Para que grave o meu número.

			Jillian respirou fundo e levantou-se para tirar o telemóvel do bolso das calças de ganga. Entregou-o, tentando ignorar o arrepio que lhe percorreu o corpo quando as suas mãos se tocaram. Observou como digitava os números com dedos longos e fortes, de cirurgião. E perguntou-se como seria sentir esses dedos a acariciarem-lhe a pele.

			Momentos depois, o som do telemóvel dele interrompeu os seus pensamentos. Compreendeu que tinha telefonado para si próprio para gravar o número dela.

			– Toma – disse ele, devolvendo-lhe o telemóvel. Agora tu tens o meu número e eu o teu.

			– Sim – disse ela, perguntando-se se isso teria algum significado oculto.

			– Adrian e eu combinámos com Canyon e Stern na vila para beber uns copos e jogar bilhar – pôs-se em pé, consultando o relógio. – Está na hora de me ir embora. Feliz aniversário, outra vez.

			– Obrigado, Aidan.

			– De nada.

			Ele dirigiu-se para a porta e, uma vez aí, voltou-se para a olhar com os seus espantosos olhos escuros. A intensidade do seu olhar provocou- lhe outra onda de calor. Sentiu… paixão?Química sexual? Luxúria? Decidiu-se pelas três.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou-lhe, quando o silêncio se começou a prolongar.

			– Não tenho a certeza – disse ele, forçando um sorriso. Entrou na casa e deixou-a perguntando-se o que tinha querido dizer com isso.

			 

			 

			«Por que razão, de todas as mulheres do mundo, tenho que sentir-me atraído por Jillian Novak?».

			Tinha-o notado pela primeira vez quando os tinham apresentado, há quatro anos. Ele tinha vinte e dois anos e ela apenas dezassete. Mas tinha-o deslumbrado. Soube então que tinha que manter as distâncias. E com vinte e um anos continuava a ter a inocência escrita na cara. Pelo que tinha ouvido, nem sequer tinha namorado, preferia concentrar-se nos estudos e renunciar ao amor.

			Aidan adorava a sua vida e, em especial, a sua família. Por isso não percebia por que se permitia a sentir-se atraído pela irmã de Pam. Não queria causar problemas a Dillon.

			Pam Novak era uma joia, precisamente o que Dillon precisava. Todos tinham ficado atónitos quando Dillon anunciara que tinha conhecido uma mulher com quem se queria casar. A Aidan tinha parecido uma loucura.

			Dillon, mais que ninguém, deveria sabê-lo, dado que a sua primeira esposa o abandonara quando ele se negou a deixar os quatro membros mais jovens da família – Adrian, Aidan, Bane e Bailey – entregues a famílias de acolhimento. No entanto, Aidan, os irmãos e os primos não tinham demorado a descobrir que Pam era muito diferente.

			Na opinião de Aidan, Pam era tudo o que precisavam; valorizava a família. E tinha-o demonstrado quando deixou de lado a sua prometedora carreira de atriz para se ocupar das suas três irmãs adolescentes quando o pai delas faleceu.

			Os Westmoreland também tinham sofrido muitos problemas familiares. Tudo começou quando os pais de Aidan, juntamente com o seu tio e a sua tia, morreram num acidente de aviação, deixando o seu primo Dillon a tomar conta da família, com o apoio de Ramsey, o irmão mais velho de Aidan. Dillon e Ramsey tinham trabalhado muito e tinham-se sacrificado para manterem a família unida.

			Os pais de Aidan tinham oito filhos: cinco rapazes – Ramsey, Zane, Derringer e os gémeos Aidan e Adrian – e três raparigas – Megan, Gemma e Bailey. Por seu turno, o tio Adam e a tia Clarisse tinham sete filhos: Dillon, Micah, Jason, Riley, Canyon, Stern e Brisbane.

			Não tinha sido fácil, sobretudo porque Adrian, Aidan, Brisbane e Bailey tinham menos de dezasseis anos. Além disso, tinham sido os mais rebeldes do grupo, tinham-se metido em tantos sarilhos que o estado do Colorado ordenara que fossem entregues a famílias de acolhimento. Dillon apelou da decisão e ganhou. Felizmente para os quatro Westmoreland mais novos, Dillon sabia que os seus atos de rebeldia eram apenas uma forma de superar a dor pela perda dos pais. Hoje em dia, Aidan estudava Medicina, Adrian estava a fazer o doutoramento em Engenharia, Bane tinha-se alistado na Marinha e Bailey estava inscrito em aulas na universidade local enquanto trabalhava a tempo parcial.

			Aidan, contra a sua vontade, voltou a pensar em Jillian. A festa de aniversário do dia anterior tinha sido uma surpresa e o seu olhar de surpresa fora adorável. Qualquer dúvida a respeito da atração que sentia por ela tinha-se dissipado ao vê-la.

			Ela fora ao pátio esperando uma festa de despedida da sua irmã Gemma, que se tinha casado com Callum e se ia mudar para a Austrália. Mas deparou-se com uma festa surpresa para si própria. Depois de umas lágrimas de alegria, que ele adoraria poder lamber, abraçou Paige e Dillon por se terem lembrado dela no seu vigésimo-primeiro aniversário. Pelo que tinha ouvido, era a primeira festa que Jillian celebrava desde a sua infância.

			Enquanto todos correram para a felicitar, ele deixou-se ficar para trás, observando-a. Trazia um vestido de verão e já não era a adolescente que tinha conhecido há quatro anos. Tinha a cara mais cheia e um corpo… Perguntou-se de onde tinham saído aquelas curvas. Era baixa, comparada com ele, que media um metro e oitenta e sete. Ela, descalça, não devia passar do metro e sessenta e dois. E, ainda que Pam não o gostasse de ouvir, era um autêntico bombom.

			Ia desejar-lhe feliz aniversário quando o seu telemóvel tocou e entrou na casa para atender. Era um amigo que lhe tinha organizado um encontro às cegas para o fim de semana seguinte.

			Quando regressou ao pátio, todos tinham entrado para ver um filme ou jogar às cartas e ela estava sozinha. Estava resplandecente e cheirava maravilhosamente. Jillian Novak era um doce para os seus olhos, esses olhos que Dillon e Pam lhe arrancariam se não se controlasse.

			Todos sabiam como Pam era protetora com as irmãs. Tal como todos sabiam que Aidan não levava as mulheres a sério. Como ele não pensava mudar, o melhor que podia fazer durante os três dias que ia estar em casa era manter as devidas distâncias.

			«Então, porque gravaste o número dela e lhe deste o teu?»

			Disse para si mesmo que tinha sido um momento de loucura, do qual se arrependia. Felizmente duvidava que ela lhe ligasse para lhe pedir ajuda e ele, por sua vez, evitaria pôr-se em contacto com ela.

			Era um bom plano e ia cumpri-lo. Fantástico seria conseguir deixar de pensar nela. Olhou para a revista médica que, supostamente, estava a ler, e tentou concentrar-se na leitura. Minutos depois já tinha lido um interessante artigo e dispunha-se a começar outro.

			– Poderias fazer-me um grande favor?

			Aidan levantou a cara para olhar para a sua irmã Bayley. Tinha sido a bebé da família Westmoreland, mas isso tinha mudado desde que Dillon e Pam tinham tido um filho, e o seu irmão Ramsey, com a esposa Chloe, uma filha.

			– Depende de que favor for.

			– Prometi a Jill que iria montar com ela e mostrar-lhe a parte de Westmoreland que ela ainda não viu. Mas ligaram-me do trabalho e preciso que tu a acompanhes.

			– Mostra a propriedade noutro dia – disse ele, confiante de que ir montar a cavalo com Jillian não era uma boa ideia.

			– Era esse o plano, mas não consegui contactá-la. Tínhamos combinado no Lago de Gemma e sabes que ali há pouca rede. Já deve estar à minha espera.

			– Não podes pedir isso a outra pessoa?

			– Já o fiz, mas estão todos ocupados.

			– E eu não? – Aidan franziu o sobrolho.

			– Não tanto como os outros – acusou Bailey. – Estás a ler uma revista.

			Ele sabia que não serviria de nada dizer-lhe que a sua leitura era importante. Tratava-se de uma investigação médica sobre o uso de olhos biónicos para recuperar a visão.

			– Bom, vais?

			– Tens a certeza de que não há mais ninguém que o possa fazer? – fechou a revista e deixou-a de lado.

			– De certeza. E ela está ansiosa por ver tudo. Agora que este é o seu lar e…

			– O seu lar? Está fora, a estudar, o tempo quase todo.
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